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SECESSÃO BOLIVIANA: UM ESTUDO DE CASO SOBRE CONFLITO REGIONAL. Fernando 
Dall Onder Sebben, Marco Aurelio Chaves Cepik (orient.) (UFRGS). 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o conflito interno boliviano e suas repercussões para o 

Brasil. Há um enfrentamento entre o governo central da Bolívia e a região conhecida como Meia Lua, a qual 

corresponde aos departamentos de Santa Cruz, Pando, Beni e Tarija. A vontade de autonomia da Meia Lua parece 

estar baseada na esfera da identidade cultural, nas disparidades regionais e na distribuição do produto obtido através 

dos recursos naturais. Todavia, embora tendo origem em questões internas, o movimento separatista traz sérias 

implicações ao Brasil. Por isso, deve ser devidamente estudado e compreendido. Parece forçoso reconhecer que 

mesmo que a secessão da Bolívia não seja concretizada, a disputa traz efeitos deletérios sobre a região. Está 

ocorrendo uma exacerbação das tensões: o movimento separatista passa a unir em um mesmo vértice as disputas 

políticas de outros países sul-americanos, especialmente Chile, Colômbia, Venezuela, Argentina, Peru e Brasil. 

Nesse sentido, o conflito já afeta diretamente um dos princípios da política externa brasileira dos últimos anos: a 
integração na América do Sul. Portanto, pretende-se prospectar qual o comportamento ideal da diplomacia brasileira, 

especialmente em caso de guerra. Em relação ao marco teórico, utilizaremos Clausewitz para a compreensão das 

relações de determinação recíprocas entre a política e a guerra. A análise da interação entre os países da América do 

Sul será feita a partir da noção de Complexo Regional da Segurança, de Buzan e Waever. Por fim, os critérios de 

mensuração para as simulações e para a modelagem formal serão dados por James F. Dunnigan. O trabalho encontra-

se em fase de coleta e análise de dados e, portanto, não apresenta resultados conclusivos. Por ser uma pesquisa de 

Relações Internacionais, o estudo contempla bibliografia das áreas de Política, Economia e Sociologia – o que lhe 

confere um caráter largamente multidisciplinar. 
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